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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi estudar os aspectos biológicos de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) 
e elaborar a tabela de vida de fertilidade deste inseto em cinco linhagens de milho provenientes 
do Programa de Melhoramento de Milho da Embrapa Clima Temperado. Foram determinadas a 
duração e sobrevivência das fases de ovo, larva, pré-pupa e pupa, peso de pupas, deformações, 
longevidade, fecundidade e período de pré-oviposição. A linhagem M89611 não permitiu aos 
insetos realizarem postura. A duração do período de lagarta, pré-pupa, pupa e adultos foram de 
10,67, 1,22, 2,13 e 21,33 dias, respectivamente. O peso de pupa para esta linhagem foi de 0,129 e 
0,091g para fêmeas e machos, respectivamente. As deformações foram de 25% e a longevidade 
de 21,3 dias. S. frugiperda aumentou 20,22 vezes a cada geração para a linhagem M89420, com 
duração média de 37,26 dias e a razão finita de aumento foi de 1,06668. A linhagem M89611 afeta 
a biologia de S. frugiperda, enquanto que, a linhagem M89287 proporciona maior viabilidade das 
fases de desenvolvimento e a linhagem M89420 proporciona a maior taxa líquida de reprodução.
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ABSTRACT

BIOLOGY AND FERTITLITY LIFE TABLE OF SPODOPTERA FRUGIPERDA (J.E. SMITH) IN 
STRAINS OF CORN. The aim of this work was to study the biology of Spodoptera frugiperda (J. E. 
Smith) and to elaborate the fertility life table of the insect in five strains of corn from the Programa 
de Melhoramento de Milho da Embrapa Clima Temperado, in Brazil. The following variables were 
determined: duration and survival of the egg, larval, pre-pupal and pupal phases, pupal weight, 
deformation, longevity, fecundity and duration of pre-oviposition. The strain M89611 did not 
allow the insects to lay eggs. The duration of the periods of larvae, pre-pupae, pupae and adults 
was 10.67, 1.22, 2.13 and 21.33 days, respectively. The pupal weight for this strain was 0.129 and 
0.091 g for females and males, respectively. The deformations were 25%, and the longevity was 
21.3 days. S. frugiperda increased 20.22 times in each generation for the M89420 strain, with an 
average of 37.26 days, and the finite rate of increase was 1.06668. The strain M89611 affected the 
biology of S. frugiperda, whereas the strain M89287 provided greater viability of the development 
stages, while strain M89420 provided the highest net reproductive rates.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, a área cultivada com as principais 
culturas de verão no ano agrícola de 2009/2010 foi 
reduzida em 0,7% comparada com a safra 2008/2009 
e apenas as culturas da soja e de milho, segunda 
safra, apresentaram crescimento de 7,9% e 6,3%, 
respectivamente. Para milho safrinha houve aumento 
na produção de grãos de 27,1%, ou seja, 4,7 milhões 
de toneladas (Companhia..., 2010).

Em áreas de várzea, na região Sul do Estado do 
Rio Grande do Sul, onde se cultiva arroz, o milho tem 
surgido como alternativa fundamental no sistema de 
rotação de culturas, auxiliando no controle de plantas 
daninhas como o arroz vermelho (porto et al., 1998). 
O arroz e o milho apresentam elevada importância 
sócio-econômica para o Rio Grande do Sul, porém, a 
incidência de pragas tem comprometido o rendimento 
e a qualidade da produção, as quais podem determinar 
importante impacto econômico (Fernandes et al., 2003).
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Em todo o Hemisfério Ocidental, a lagarta-do-
cartucho, Spodoptera frugiperda (J.E. Smith, 1797) 
(Lepidoptera: Noctuidae), é considerada a principal 
praga da cultura do milho (nagoshi et al., 2007). 
No Brasil ocorre em todas as regiões produtoras, 
tanto nos cultivos de verão quanto na segunda 
safra (Figueredo et al., 2006). A lagarta-do-cartucho 
se alimenta em todas as fases de crescimento da 
planta, mas tem preferência por cartuchos de plantas 
jovens (giolo et al., 2002). Na cultura do arroz irriga-
do é conhecida como lagarta-da-folha, causando 
destruição das plantas novas e desfolha das mais 
desenvolvidas, sendo o período crítico de ataque 
compreendido entre a emergência das plantas e 
a inundação da lavoura, quando o inseto corta o 
colmo rente ao solo (martins et al., 2004). As lagartas 
provenientes das primeiras gerações infestam plan-
tas, causando danos vasculares nos tecidos foliares, 
levando a uma redução significativa do rendimento 
(Brooks et al., 2005).

A cultura do milho, assim como a do arroz, é 
hospedeira desse inseto-praga, e a proximidade das 
áreas cultivadas com essas gramíneas tende a inten-
sificar o ataque do inseto aos milharais (grützmaCher 
et al., 2000). Dessa forma, a redução na produção 
causada pelo inseto pode atingir 34% na cultura 
do milho, com perdas que podem variar conforme 
a fase de desenvolvimento da planta atacada, com 
a cultivar utilizada, local de plantio e mesmo entre 
áreas adjacentes, segundo as práticas agronômicas 
adotadas (Cruz, 1995).

Os danos causados pela lagarta-do-cartucho nor-
malmente são controlados com produtos químicos 
sintéticos (lima et al., 2008; Brasil, 2010) que, além 
de aumentar os custos de produção, podem poluir 
o ambiente e deixar resíduos nos alimentos. Diante 
disso, há interesse em limitar o uso de produtos 
fitossanitários, estimulando a implementação do 
manejo integrado de pragas (Figueredo et al., 2006). 
Estudos já realizados demonstraram resultados satis-
fatórios quanto à obtenção de fontes de resistência 
em linhagens, em material proveniente do programa 
de Melhoramento de Milho da Embrapa Clima Tem-
perado (Cunha et al., 2008; aFonso-rosa et al., 2010).

Em programas de manejo integrado de pragas, 
estudos de tabela de vida de fertilidade são de 
grande importância para a compreensão da dinâmica 
populacional de uma espécie, uma vez que permite 
uma visão integrada das características biológicas de 
uma população, sob condições ambientais adequa-
das (Coppel; mertins, 1977). De acordo com silveira 
neto et al. (1976), cada indivíduo na tabela de vida 
apresenta sua própria velocidade de desenvolvimen-
to, longevidade e fecundidade, sendo tais fatores 
expressos em termos médios da população. A taxa 
de natalidade e de mortalidade em uma população 
de insetos é determinada por várias condições: quali-

dade do alimento, temperatura, umidade relativa e 
fotoperíodo. Tais fatores governam as características 
biológicas em condições controladas ou não.

 Levando em consideração a problemática apre-
sentada e visando fornecer subsídios que contribuam 
ao Programa de Melhoramento de Milho, quanto à 
obtenção de fontes de resistência, foram realizados 
estudos dos aspectos biológicos e da tabela de vida de 
fertilidade da lagarta-do-cartucho visando gerar infor-
mações que propiciem a maximização das estratégias 
de manejo de supressão populacional para essa praga.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Núcleo 
de Manejo Integrado de Pragas da Embrapa/UFPel, 
onde foram utilizadas cinco linhagens de milho 
provenientes do Programa de Melhoramento de 
Milho da Embrapa Clima Temperado, sendo estas 
identificadas por M89374, M89287, M89611, M89601 
e M89420, as quais foram cultivadas em casa-de-
vegetação de acordo com as recomendações técnicas 
para a cultura do milho no estado do Rio Grande do 
Sul (reunião..., 2009).

Para cada linhagem, foram individualizadas 100 
lagartas recém-eclodidas em tubos de vidro (2,5 cm 
de diâmetro x 8,0 cm de altura), contendo pedaços 
de folhas de milho de aproximadamente 12 cm2. Os 
tubos foram tamponados com algodão hidrófugo e 
mantidos em câmara climatizada à temperatura de 
25 ± 1° C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase 
de 14h. Diariamente, as lagartas foram alimentadas 
com folhas de milho até atingirem a fase de pré-pupa, 
quando cessaram a alimentação.

Na fase de pupa, foi realizada a sexagem de acordo 
com Butt; Cantu (1962) e pesagem 24 horas após a 
formação, sendo estas mantidas individualmente 
em tubos de ensaio com um pedaço de papel filtro 
umedecido até a emergência dos adultos. Casais 
correspondentes ao mesmo tratamento com diferen-
ça de até 48 horas de emergência foram colocados 
em gaiolas de PVC (10 cm de diâmetro x 20 cm de 
altura), revestidas internamente com papel jornal 
(substrato de oviposição) sendo fechadas na parte 
superior com tecido tipo “voile” e os adultos foram 
alimentados com solução de mel a 10%. Os ovos, 
retirados diariamente das paredes das gaiolas e do 
“voile”, foram contados com o auxílio de um micros-
cópio estereoscópico e mantidos em recipientes com 
papel umedecido até a eclosão das lagartas.

Para o estudo dos aspectos biológicos, foram 
avaliadas as seguintes variáveis: duração e viabili-
dade das fases de lagarta, pré-pupa, pupa, adulto, 
pré-oviposição, e o peso de pupas com 24 horas 
(fêmeas e machos). Para a avaliação da fase adulta, 
foram formados casais de até 48 horas, onde foi 
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determinada a longevidade e a duração do período 
de pré-oviposição.

A partir dos dados de duração do período de 
desenvolvimento (ovo-adulto), viabilidade total, 
razão sexual, período de pré-oviposição, número 
de ovos por dia e mortalidade diária de fêmeas e 
machos, foi elaborada a tabela de vida de fertilidade, 
segundo silveira neto et al. (1976). Os parâmetros 
para a tabela foram intervalo de idade (x), no qual 
foi tomada a amostra sendo seu valor o ponto médio 
do intervalo; fertilidade específica (mx) e (lx) taxa 
de sobrevivência durante o estágio x.

A partir dos dados gerados foram avaliados os 
seguintes parâmetros: taxa líquida de reprodução 
(Ro), o intervalo de tempo entre cada geração (T), 
a capacidade inata de aumentar em número (rm) e 
o número de indivíduos adicionados à população, 
por fêmea, por dia, que darão origem a fêmeas (λ). O 
delineamento experimental foi inteiramente casua-
-lizado, considerando-se cada inseto uma repetição.

Os dados foram submetidos à análise de variância 
e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, 
a 5% de probabilidade, utilizando-se o programa 
Genes (Cruz, 1997). Devido à heterogeneidade de 
variâncias (Teste de Hartley), dados de duração e 
peso de pupas foram transformados em √x + 0,5.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A duração do período de incubação dos ovos de S. 
frugiperda, provenientes da população alimentada com 
linhagens de milho variou entre 2,8 e 3,3 dias (Tabela 
1) sem, no entanto, haver diferença significativa. Estes 
resultados foram próximos aos obtidos por vendramin; 
FanCelli (1988) em experimentos visando verificar o 
efeito de diferentes genótipos de milho no desenvolvi-
mento da lagarta, quando foi observada uma duração 
variável de 2,6 a 3,0 dias. Os insetos alimentados com 
a linhagem M89611 não ovipositaram.

A duração da fase larval (Tabela 1) variou de 
10,7 a 21,7 dias, sendo que as linhagens M89374 e 
M89287 apresentaram durações significativamente 
maiores que as demais. Segundo Cunha et al. (2008), 
as diferenças na duração da fase larval de S. frugiperda 
podem ser atribuídas a qualidade nutricional de 
cada linhagem como alimento, já que a duração do 
ciclo biológico pode ser alterado de acordo com a 
quantidade e qualidade do alimento consumido na 
fase larval (parra,1991).

No estágio de pré-pupa, a duração média foi de 1,1 
a 1,3 dias (Tabela 1). Pode-se observar que os resultados 
ficaram abaixo dos encontrados por giolo et al. (2002), 
que obtiveram período médio desse estágio variando 
entre 1,8 e 2,4 dias. Porém, foram mais próximos aos 
observados por Busato et al. (2004), que obtiveram 
resultados variando entre 1,2 e 1,5 dias.

A linhagem M89611 proporcionou duração média 
da fase pupal de 2,1 dias, sendo esta numericamente 
inferior às demais linhagens. Esses resultados se 
diferenciaram dos encontrados por giolo et al. (2002), 
que obtiveram 8,8 dias nas lagartas coletadas no 
arroz e 12,7 dias quando estas foram nutridas com 
milho, sendo o período mínimo e máximo de 9 a 17 
dias, respectivamente. Foi observada a emergência 
antecipada das fêmeas em relação aos machos. De 
acordo com BavaresCo et al. (2004), a ocorrência de 
protoginia é um mecanismo que reduz a probabili-
dade de acasalamento entre indivíduos descenden-
tes da mesma postura, permitindo que as fêmeas, 
emergindo antes dos machos, voem para outros 
locais ou, se permanecerem na área, acasalem com 
os machos provenientes de outras posturas, evitando 
assim a ocorrência de consanguinidade.

A longevidade dos adultos não diferiu sig-
nificativamente entre as linhagens, porém, houve 
variação de duração. Enquanto para a linhagem 
M89601 (Tabela 1) houve uma duração média de 
14,7 dias, a linhagem M89611 teve uma duração de 
21,3 dias. Essa diferença, segundo luginBill (1928), 
pode estar relacionada às características próprias do 
indivíduo ou à capacidade de conversão do alimento 
assimilado na fase larval, gerando consequências na 
longevidade de adultos.

A duração da fase de pré-oviposição (Tabela 1) 
variou de 0,00 dias na linhagem M89611 a 10,7 dias 
na linhagem M89601. Não foi constatada diferença 
significativa entre as linhagens, com exceção da 
linhagem M89611, porém, os insetos desta linhagem 
não realizaram posturas. Estes resultados diferiram 
dos encontrados por Busato et al. (2004), que obti-
veram duração mínima da fase de 2,7 dias em arroz 
e duração máxima de 3,8 dias em milho. Os mes-
mos resultados também não corroboraram aqueles 
encontrados por veloso (2010) que obteve duração 
de 3,4 a 4,8 dias para S. frugiperda alimentada com 
diferentes cultivares de soja. 

Levando em consideração os resultados encontra-
dos na linhagem M89611 (Tabela 1) pode se inferir 
que houve influencia da qualidade do alimento 
consumido na fase de larval afetando diretamente na 
aceitação e acesso a cópula, já que esta depende do 
tamanho do corpo do inseto (panizzi; parra, 2009).

Foram detectadas diferenças significativas quanto 
ao peso de pupas. Entretanto, pupas fêmeas nas  
linhagens M89374 e M89611(Tabelas 2) não se diferen-
ciaram entre si, sendo estas significativamente dife-
rentes das linhagens M89287, M89601 e M89420. O 
peso de pupas macho foi 0,086g na linhagem M89374 
e o maior peso 0,143g foi na linhagem M89420. Os 
resultados obtidos foram semelhantes aos encontra-
dos por Craig et al. (2000), que encontraram peso de 
pupas variando desde 0,1377g em insetos alimenta-
dos com diferentes linhagens de milho. 
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Foram observadas deformações em pupa e em 
adultos de 10,0 e 25,0%, respectivamente (Tabela 2). 
O maior índice de deformação foi constatado em 
adultos com asas tortas e curtas. Essas deformações 
podem ser oriundas de problemas na alimentação, 
pois a deficiência de ácidos graxos, principalmente 
linoleico e linolênico, podem originar adultos com 
asas deformadas (parra, 2001).

O ciclo biológico completo de S. frugiperda (Tabela 
2) variou de 21,3 a 45,7 dias, resultados estes inferio-
res aos encontrados por Busato et al. (2004) para S. 
frugiperda e por BavaresCo et al. (2004), cuja duração 

média de Spodoptera cosmioides (Walk.) em diferentes 
dietas variou de 49,1 a 53,4 dias para lagartas ali-
mentadas em dieta artificial. Esses resultados podem 
estar demonstrando algum efeito cumulativo do 
alimento ingerido pela lagarta-do-cartucho, durante 
seu desenvolvimento total (viana; potenza, 2000).

Dentre as linhagens oferecidas e que proporciona-
ram as fêmeas realizarem postura a fecundidade diária 
(Tabela 3) foi de 18,8 a 117,8 ovos por/fêmea para as 
linhagens M89374 e M89420 respectivamente, enquanto 
para fecundidade total variou de 1666,0 ovos/fêmea 
para a linhagem M89374 e 3577,0 para a M89287. 

Tabela 1 - Duração em dias (X ± EP) das fases de desenvolvimento de Spodoptera frugiperda, criada em linhagens de 
milho. Temperatura: 25 ± 1º C; UR: 70 ± 15%; Fotofase: 14 horas.

Linhagens Ovo Lagarta Pré-Pupa Pupa Adulto Pré-oviposição 
(X ± EP) (X ± EP) (X ± EP) (X ± EP) (X ± EP) (X ± EP)

M89374
2,8±0,11a1 21,7±1,32a1 1,2±0,07a1 9,7±0,26ab1 20,5±1,33a1 9,4±1,14b1

(2-3)2 (8-49)2 (1-2)2 (7-12)2 (4-32)2 (3-15)2

[18]2 [98]2 [38]2 [31]2 [28]2 [18]2

M89287
3,1±0,11a 20,7±1,21a 1,3±0,09a 10,1±0,22a 21,1±1,48a 6,9±0,48b

(2-4) (6-39) (1-4) (7-13) (3-36) (4-12)
[26] [100] [47] [40] [32] [26]

M89611
0,0±0,00b 10,7±0,82c 1,2±0,15a 2,1±1,41b 32,3±0,80a 0,0±0,00a

(0) (5-36) (1-2) (6-10) (18-48) (0)
[6] [99] [9] [6] [6] [6]

M89601
3,3±0,13a 14,5±0,76bc 1,1±0,05a 9,2±0,22ab 14,7±1,94a 10,7±1,39b

(3-4) (8-37) (1-2) (8-11) (5-28) (2-19)
[14] [100] [20] [18] [18] [14]

M89420
3,2±0,18a 14,6±0,82b 1,2±0,10a 9,7±0,49ab 19,5±2,75a 8,3±1,25a

(3-4) (9-43) (1-3) (7,14) (3-42) (5-11)
6 [95] [23] [22] [6]

CV (%) 7,18 24,38 11,45 7,18 23,70 23,48
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
2Valores entre parênteses expressam o intervalo de variação e entre colchetes o número de observações [n].

Tabela 2 - Peso (g) de pupas fêmeas e machos, deformações (%) e longevidade em dias de Spodoptera frugiperda criadas 
em folhas de linhagens de milho. Temperatura: 25±1 ºC; UR: 70±15 %; Fotofase: 14 horas.

Linhagens Peso Fêmeas (g) Peso Machos (g) Deformações Longevidade
(X±EP) (X±EP) (%) (dias)

M89374
0,075±0,01b1 0,086±0,01c1

11,4 45,7(0,064-0,098)2 (0,06-0,115)2

[19]2 [16]2

M89287
0,019±0,01a 0,132±0,01ab

18,2 42,9(0,085-0,158) (0,017-0,166)
[19] [25]

M89611
0,088±0,01b 0,091±0,01bc

25,0 21,3(0,072-0,105) (0,076-0,105)
[6] [2]

M89601
0,124±0,01a 0,142±0,01a

10,0 44,0(0,078-0,158) (0,065-0,201)
[9] [11]

M89420
0,134±0,01a 0,143±0,01a

13,6 37,5(0,106-0,158) (0,121-0,171)
[10] [12]

CV (%) 1,44 1,68 - -
1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
2Valores entre parênteses expressam o intervalo de variação e entre colchetes o número de observações [n].
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A maior variabilidade no número de ovos foi 
verificada na linhagem M89420 (44,5%) (Tabela 3), 
sendo estes resultados considerados baixos quando 
comparados aos encontrados por Burton; perkins 
(1972), que constataram uma viabilidade em torno 
de 90,2%, no entanto, utilizando dieta artificial.

A viabilidade da fase larval representa um dos 
fatores mais importantes do crescimento popula-
cional (dahms, 1972). Neste trabalho a viabilidade 
das lagartas variou de 11,0 a 46,0% (Tabela 4). A 
viabilidade observada foi baixa quando comparada 
com a encontrada por giolo et al. (2002), que obti-
veram valores entre 90,7 e 96,7%, no entanto, em 
arroz. Também não corroborou com a viabilidade 
registrada por veloso (2010), que obteve resultados 
de 66,7 a 86,7% em lagartas alimentadas com folhas 
de soja. Também se constatou que os valores encon-
trados para a viabilidade de larval são inferiores aos 
encontrados em outros hospedeiros, incluindo milho 
(85,0%), sorgo granífero (77,0%), sorgo selvagem 
(80,0%), soja (83,0%) e braquiária (68,0%) (sá et al., 
2009). Em soja, S. cosmioides apresentou somente 3,9% 
de viabilidade (BavaresCo et al., 2003). 

Na fase de pré-pupa a menor viabilidade 81,8% 
(Tabela 4) foi da linhagem M89611, enquanto a maior 
viabilidade foi de 100,0% nas linhagens M89287 e 
M89601, sendo próximos aos encontrados por giolo 
et al. (2002), que obtiveram uma viabilidade de 
93,4 a 97,9% em pré-pupas de S. frugiperda quando 
alimentadas em cultivares de arroz. Cunha et al. 
(2008) observaram viabilidade de pupas entre 49,9 a 
91,4%, corroborando os resultados encontrados neste 
trabalho. Nesse sentido a redução da viabilidade de 
pupas na linhagem M89611,pode estar associada 
a algum mecanismo de resistência que interferiu 
negativamente na nutrição de lagartas, pois, segundo 
sCriBer; slansky Junior (1981), a fisiologia, o compor-

tamento, a ecologia e a evolução de um inseto são 
afetadas por fatores nutricionais.

A viabilidade total na linhagem M89611 foi 0% 
(Tabela 4), evidenciando a importância do alimento 
ingerido nas fases iniciais da vida do inseto, pois as-
pectos qualitativos e quantitativos devem preencher 
corretamente as necessidades nutricionais dos inse-
tos, para que o desenvolvimento seja satisfatório até 
a fase adulta (panizzi; parra, 2009).

A taxa líquida de reprodução (Ro), ou seja, a ca-
pacidade da população aumentar em número a cada 
geração foi de 4,5 vezes (Tabela 5) para a linhagem 
M89287, enquanto para a linhagem M89420 o au-
mento da população foi de 20,2 vezes, podendo esta 
última linhagem ser considerada a mais adequada 
para o desenvolvimento da lagarta-do-cartucho. 
Embora estes valores estejam bem abaixo dos en-
contrados por Busato et al. (2004), que obtiveram 
um Ro de 361,5 para a população alimentada com 
milho em áreas adjacentes e de 504,6 em populações 
alimentadas com arroz de áreas isoladas. 

Tabela 5 - Taxa líquida de reprodução (Ro), duração média de uma geração (T), capacidade inata de aumentar em 
número (rm) e razão finita de aumento (l) de Spodoptera frugiperda, em linhagens de milho. Temperatura: 25 ± 1º C; UR: 
70 ± 15%; Fotofase: 14 horas.

Linhagens Ro T Rm λ
M89374 6,65 60,09 0,03153 1,03203
M89287 4,54 54,92 0,02755 1,02793
M89601 6,75 53,75 0,03553 1,03617
M89420 20,22 37,26 0,06455 1,06668

Tabela 4 - Viabilidade (%) das fases de desenvolvimento da Spodoptera frugiperda, em linhagens de milho. Temperatura: 
25 ± 1º C; UR: 70 ± 15 %; Fotofase: 14 horas.

Linhagens Ovo Lagarta Pré-Pupa Pupa
-----------------------------------------%-----------------------------------------

M89374 22,6 38,0 92,0 88,0
M89287 39,9 46,0 100,0 78,0
M89611 0,0 11,0 81,8 66,7
M89601 22,0 20,0 100,0 90,0
M89420 44,5 24,0 96,0 78,0

Tabela 3 - Fecundidade diária e total de ovos de Spodopetra 
frugiperda em linhagens de milho. Temperatura: 25 ± 1º C; 
UR: 70 ± 15%; Fotofase: 14 horas.

Linhagens Fecundidade diária Fecundidade total
M89374 18,8b1 1666,0b
M89287 19,4b 3877,0a
M89611 0,0c 0,0c
M89601 40,4b 2850,0ab
M89420 117,8a 1291,0ab
CV (%) 47,21 41,79

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem 
entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de 
Tukey.
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Quanto à duração média de uma geração (T), a 
linhagem M89420 e a M89374 manifestaram, respec-
tivamente, 37,3 e 60,1 dias. Estes resultados foram 
próximos aos encontrados por BavaresCo et al. (2004), 
que encontraram valores variando entre 49,1 a 53,4 
dias para S. cosmioides em dieta artificial.

A taxa intrínseca de crescimento rm para as linha-
gens M89287 e M89420 foi de 0,02755 e 0,06455, 
respectivamente (Tabela 5). A taxa finita de aumento 
(λ) e/ou taxa de crescimento diário da população 
(Tabela 5) não apresentou diferenças significativas 
entre as linhagens.

CONCLUSÕES

A linhagem M89611 afeta a biologia de S. frugiperda, 
enquanto que a linhagem M89287 proporciona 
maior viabilidade das fases de desenvolvimen-to e a 
linhagem M89420 proporciona a maior taxa líquida 
de reprodução.
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